
VIRTUDE SOBRE VIRTUDE 

... E o mentor amigo nos contou 

com alegria e espontaneidade. 

Tendo Jesus terminado uma de 

suas preleções, ao entardecer, junto às 

águas do lago, entrou em conversação com 

os discípulos, perguntando a eles qual seria 

a virtude que avançasse além dela própria. 
� É a paciência... � replicou Bar­

tolomeu. 

E o diálogo prosseguiu. 

� Bartolomeu � elucidou o Divino 

Mestre � a paciência é íntegra. Não se elas-

tece. 

� E o amor ao próximo � aventou 

Simão Pedro. 

� O amor ao próximo é um dever 

inarredãvel. Não se modifica. 

� É o espírito de serviço � aven­

turou Mateus. 

Jesus sorriu e explicou: 

� Entretanto, o espírito de serviço, 

expressando boa vontade e benevolência, 

é uma obrigação que não se altera. 

� É o perdão das ofensas � dis­

se João, acanhado. 

� João, já aprendemos que o per­

dão das ofensas deve ser repetido seten­

ta e sete vezes. 

� É a fé � adiantou Tiago. 

A fé, porém, é um estado de subli­

mação da alma que não se desloca. 

� É a brandura no trato com os 

nossos semelhantes � sugeriu André com 

timidez. 

� A brandura prá nós, no entanto, 

é uma atitude compulsória. 



O silêncio caiu sobre a turma, qual 

se os acompanhantes do Mestre estives­

sem confessando a própria impossibilida­

de para formular uma resposta à altura da 

indagação. 

Depois de alguns minutos de ex­

pectação, o Cristo lançou compassivo olhar 

sobre os presentes e rematou: 

� Meus amigos, a virtude que se 

desdobra além de si mesma será sempre 

o ato de perdoar aos bons, quando os 

bons aceitam a infelicidade de errar... 

QUESTIONÁRIO 

Nathan, um inteligente rapaz israe­

lita, estimava escrever rolos rápidos, ao tem­

po de Jesus, para venda a leitores ávidos 

de notas e informações ligeiras, qual ocorre 

aos nossos repórteres da atualidade. 

Apressado, o nosso noticiarista al­

cançou grande ajuntamento de povo, e, 

encontrando um amigo, o colega Efraim, 

perguntou-lhe se Jesus de Nazaré estava ali. 

O companheiro confirmou, acres­

centando: 

� Temos aqui, na multidão, nesta 

periferia de Jerusalém, três mestres de Is­

rael que estão partindo, em direções opos­

tas, atendendo a fé viva que divulgam e sa-


